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Em uma correspondência com o tradutor italia-
no Edoardo Bizzarri, Jôao Guimar̂aes Rosa expli-
cava: “Há veredas grandes e pequenas, compridas
e largas. Veredas com uma lagoa; com um brejo
ou p̂antano; com p̂antanos de onde se formam e
vão escoando e crescendo as nascentes dos rios;
com brejo grande, sujo, emaranhado de matagal
(marimb́u); com ćorrego, ribeir̃ao ou riacho.”

Se h́a muito tempo que as populações do cer-
rado sabem muito bem o que são veredas, ñao se
pode dizer o mesmo dos cientistas, pois ainda não
existe uma definiç̃ao universal do quée uma vereda:
bot̂anicos, géografos, ećologos, engenheiros flo-
restais entre outros têm v́arias definiç̃oes para o
ambiente de veredas. Os elementos comuns a es-
sas definiç̃oes incluem os fatos de seremáreaśumidas
que acompanham os cursos d’água, com solos orgâ-
nicos, geralmente caracterizados pela presença mar-
cante das palmeiras buriti.

Figura 1. Vereda t́ıpica (foto: T. Alencar-Silva).

Figura 2. Transecto esqueḿatico de uma vereda
(desenho: T. Alencar-Silva).

A caixa d’água do cerrado

O que todos concordam em dizeré que as veredas
são associadas ao cerrado e armazenam a precio-
saágua durante os longos meses de estiagem. O
conhecimento popular descreve as veredas como
“a caixa d’́agua do cerrado” substituindo lagos,
lagoas e p̂antanos ausentes na maior parte dele.
Como aśaguas superficiais são rapidamente evap-
oradas durante os meses de seca, aúnicaágua dispo-
ńıvel vem geralmente do subsolo: o aqǘıfero. Essa
água armazena-se nas cavidades e na porosidade
da rocha ondée protegida dos raios solares que,
se estivesse na superfı́cie, a evaporariam. O aqǘı-
fero pode ser comparado a uma esponja que, nas
suas partes mais baixas, deixa aágua chegar̀a su-
perf́ıcie. S̃ao nestes lugares justamente que se en-
contram as veredas que representam, para o aqǘıfero,
pontos de reabastecimento emágua; especialmente
durante áepoca das chuvas.

O ciclo de vida das veredas

Essa posiç̃ao “estrat́egica” onde encontram-se o
aq̈uı́fero e o ar cria condiç̃oes ideais para o de-
senvolvimento de uma vegetação exuberante, ver-
dadeiros óasis na secura do cerrado. O estado per-
manentementéumido do solóe particularmente fa-
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vorável ao crescimento das palmeiras buriti, o sı́m-
bolo da vereda. Porém, o buriti, como a vereda,
precisa da variaç̃ao sazonal do nı́vel daágua e ñao
resistiria nem a um estado permanentemente inun-
dado, nem a v́arios anos de seca. A vereda vive
e cresce nesta “pulsação” daságuas do aq̈uı́fero.
A própria presença das gramı́neas beirando geral-
mente a parte central da vereda, pode ser explicada
por esta variaç̃ao sazonal, pois, as gramı́neas s̃ao
especialmente bem adaptadas para resistirem tanto
às inundaç̃oes anuais quanto aos longos meses sem
água. Estas bandas de capim natural são justa-
mente a expressão da transiç̃ao entre o cerrado seco
e a veredáumida.

Um ambiente frágil e ameaçado

Considerando todas essas condições para o desen-
volvimento de veredas,é fácil entender porque elas
são ambientes tão fŕageis e importantes. Qualquer
mudança no fŕagil equiĺıbrio do ńıvel do aq̈úıfero
podeŕa ter efeitos negativos para as veredas. O
fato de se usar áagua do subsolo para irrigação re-
sulta, dependendo da quantidade, no rebaixamento
do aq̈uı́fero e podeŕa ter um efeito devastador nas
veredas pŕoximas, especialmente nas veredas de
cabeceira. O aproveitamento da banda de gramı́neas
como caminho para veı́culos iŕa provocar prob-
lemas de eros̃ao, aumentar o escoamento super-
ficial e diminuir o reabastecimento da vereda em
água. A presença de gado pisoteando e comendo
as graḿıneas teŕa um efeito semelhante. A con-
struç̃ao de barragens provocará a inundaç̃ao de vere-
das a montante e a secagem das veredas a jusante
causando a morte de ambas.

Águaé vida e sem veredas teria-se muito menos
água para a fauna e a flora mas também para as
populaç̃oes que vivem e trabalham no cerrado. As
veredas s̃ao ambientes vitais̀a vida no cerrado.

A situação das veredas hoje

Qual é a situaç̃ao das veredas de Minas Gerais
hoje? J́a se passaram 20 anos de um mapeamento
das veredas do Estado realizado pelo CETEC na
década de 1980 e não temos uma id́eia clara do
quadro de degradação das veredas hoje. Nestas
duas d́ecadas, centenas de quilômetros de estrada
foram constrúıdas, milhares de quilômetros quadra-

dos de cerrado foram convertidos em agricultura,
pastagem e plantações de eucaliptos e pinheiros.
Dado o tamanho do território mineiro, o invent́ario
das veredaśe uma tarefáardua. Os ḿetodos tradi-
cionais de levantamento florestal são caros e de-
morados. É preciso uma abordagem rápida que
possa ser repetida com freqüência para inventariar
e monitorar as veredas do Estado.

A contribuiç ão da tecnologia do espaço

Os sat́elites de observação da Terra s̃ao usados desde
a d́ecada de 70 para avaliar e mapear os recursos
naturais. Esta tecnologiáe aúnica que permite o
mapeamento e o monitoramento rápido de grandes
áreas.

Se, durante muito tempo, o sensoriamento re-
moto era restrito a uma pequena comunidade de
cientistas, hoje elée utilizado por todos os profis-
sionais que trabalham com o gerenciamento do espa-
ço e em particular para o monitoramento do meio
ambiente.

Novos sensores orbitais permitem a aquisição
de dados de noite ou através das nuvens (radar)
e de resoluç̃ao permitindo detalhes do tamanho de
uma mesa de café (resoluç̃ao ultra-fina). Apesar de
toda esta tecnologia, as coisas não s̃ao t̃ao simples
assim, e t́ecnicas operacionais para a delimitação
e a caracterização das veredas precisam de apri-
moramento. A t́ıtulo de exemplo, as veredas “vis-
tas” pelo sat́elite s̃ao muito semelhantes̀as matas
galerias que tamb́em s̃ao comuns no cerrado.

Desde 2002, o autor e seus alunos de Pós-gra-
duaç̃ao do Instituto de Geociências da UFMG estão
pesquisando a vegetação de veredas e do cerrado
a fim de desenvolver melhores métodos de mapea-

Figura 3. Veredas “vistas” de cima.
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mento, de caracterização e de monitoramento da
vegetaç̃ao desses ambientes. Em particular, ima-
gens radar do satélite canadense Radarsat-1 têm
sido usadas para diferenciar as veredas de outros
ambientes ribeirinhos parecidos utilizando a ca-
pacidade do radar de “penetrar” o dossel e sondar
a quantidade de umidade do solo, caracterı́stica es-
pecial das veredas. Os resultados têm sido promis-
sores e novas técnicas de processamento de im-
agens permitem a delimitação ŕapida de veredas
sem necessidade de ir ao campo a não ser para ver-
ificar a precis̃ao. A equipe se empenhou também
em desenvolver uma tipologia de veredas de acordo
com a sua posiç̃ao e seu grau de desenvolvimento.
Os resultados levaram a dividir as veredas em três
tipos distintos: 1)veredas de cabeceirascom uma
largura menor e com buritis e arbustos mas geral-
mente sem outraśarvores; 2)veredas t́ıpicasonde
todas as fisionomias vegetais (herbácea, arbustiva
e arb́orea) se encontram com a presença de buritis
e solos orĝanicos; 3)veredas de transiç̃ao (para
mata galeria) onde o estrato arbóreoé muito mais
importante do que os outros dois e onde os solos
são menos orĝanicos e o canal do curso d’águaé
geralmente bem definido.

Estas pesquisas foram desenvolvidas no Par-
que Estadual Veredas do Peruaçu (PEVP) no norte
do Estado pŕoximo da divisa com a Bahia. O PEVP
é uma unidade de conservação que possui a maior
área de vereda preservada do Estado. Situado no
Chapad̃ao das Gerais, a beleza do lugaré super-
ada apenas pela sua importância ecoĺogica. O In-
stituto Estadual de Florestas (IEF) criou o parque
e é responśavel pelo seu gerenciamento. O IEF
tem sido um parceiro inestiḿavel no desenvolvi-
mento dessas pesquisas, fornecendo um apoio im-
prescind́ıvel.

As terraśumidas do mundo foram, durante muito
tempo, vistas como insalubres e ameaçadoras, tra-
zendo perigo e doenças para as populações. Essa
“maldição” já acabou e percebemos hoje o quão
importante essaśareas s̃ao para a biodiversidade
dos ecossistemas. No caso das veredas, a essa
caracteŕıstica, podemos acrescentar o seu papel de
reservat́orio deágua, um recurso tão precioso nos
cerrados das Gerais!

(a) Imagen ASTER

(b) Imagen Radarsat

(c) Mapa das veredas

(d) Detalhe do mapa das fisionomias de veredas

Figura 4. Veredas “vistas” pelo satélite.
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